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INCTE'22

É indiscutível que a situação pandémica, numa inusitada cobertura 
mundial, condicionou, condiciona e condicionará múltiplas dimensões 
das nossas vidas nos tempos (mais ou menos) próximos. Esta situação 
tem exigido esforços redobrados a todos os setores da sociedade para 
enfrentar circunstâncias ainda mais incertas, complexas e, certa-
PHQWH��GHVD΋DQWHV�
O INCTE, Encontro Internacional de Formação na Docência, tem vindo 
D�PRELOL]DU�D�FRPXQLGDGH�FLHQW¯΋FD�H�SUR΋VVLRQDO�SDUD�GDU�UHVSRVWDV�
DGHTXDGDV�DRV�VXFHVVLYRV�GHVD΋RV�D�XOWUDSDVVDU��3RU�LVVR��F£�HVWDPRV�
de novo (de forma presencial ou de forma virtual) para retomar as 
QRVVDV�SDUWLOKDV��GLVFXVV·HV�H�UHΌH[·HV��VHJXUDPHQWH�QHFHVV£ULDV�H�
importantes nestes momentos tão exigentes.
2�,1&7(Ȇ����M£�QD�VXD���l�HGL©¥R��FRPR�(QFRQWUR�FRP�D΋UPD©¥R�
nacional e internacional, está empenhado, mais uma vez, na 
prossecução dos seus principais objetivos:

• Problematizar, no quadro do processo de Bolonha, as estruturas 
curriculares da formação de educadores e professores;
• Debater propostas didáticas inovadoras no âmbito da formação para 
a docência;
Ȏ�5HΌHWLU�VREUH�DV�SU£WLFDV�IRUPDWLYDV�QRV�GLYHUVRV�FRQWH[WRV�
• Analisar o contributo da formação na dinamização das instituições;
• Aprofundar a comunicação entre os diferentes intervenientes na 
formação numa perspetiva de educação para o desenvolvimento;
• Debater práticas de formação no ensino superior.

Além disso, o INCTE continua a centrar a edição deste ano na temática 
da investigação em educação, no sentido de realçar o papel do 
educador ou professor investigador nas suas vertentes praxiológica e 
HSLVWHPROµJLFD��5HD΋UPDPRV��DVVLP��TXH�R�,1&7(Ȇ����VXERUGLQDGR�DR�
WHPD�,QFHUWH]DV�H�GHVD΋RV�QD�LQYHVWLJD©¥R�HP�HGXFD©¥R��LQFRUSRUD�
uma visão de investigação em educação multidimensional, 
multimetódica e plurivocal, numa perspetiva de compromisso e 
responsabilidade compartilhada de todos, investigadores educacion-
ais, educadores e professores. Sintam-se muito bem-vindos em 
Bragança, presencial ou virtualmente.
 
A Comissão Organizadora do INCTE’22.



INCTE'22

It is unquestionable that the pandemic situation, in an unusual 
worldwide coverage, has conditioned, conditions and will condition 
multiple dimensions of our lives in the (more or less) near future. This 
VLWXDWLRQ�KDV�GHPDQGHG�UHGRXEOHG�HΊRUWV�IURP�DOO�VHFWRUV�RI�VRFLHW\�
to face even more uncertain, complex and, certainly, challenging 
circumstances.
INCTE, International Conference on Teacher Education, has been 
PRELOLVLQJ�WKH�VFLHQWL΋F�DQG�SURIHVVLRQDO�FRPPXQLW\�WR�JLYH�DGHTXDWH�
answers to the succeeding challenges to be overcome. So, here we are 
again (in person or virtually) to recommence our shares, discussions 
DQG�UHΌHFWLRQV��VXUHO\�QHFHVVDU\�DQG�LPSRUWDQW�LQ�WKHVH�GHPDQGLQJ�
times.
INCTE'22, already in its 6th edition, as an already renowned Confer-
ence, is committed, once again, in the pursuit of its main objectives:

• To problematise, in the framework of the Bologna process, the 
curricular structures of the training of educators and teachers;
• To debate innovative didactic proposals in the context of training for 
teaching;
Ȏ�5HΌHFW�RQ�WUDLQLQJ�SUDFWLFHV�LQ�GLΊHUHQW�FRQWH[WV�
• Analyse the contribution of training in invigorating institutions;
Ȏ�7R�GHHSHQ�WKH�FRPPXQLFDWLRQ�EHWZHHQ�WKH�GLΊHUHQW�DFWRUV�LQ�
training in a perspective of education for development;
• Discuss training practices in higher education.

Moreover, INCTE continues to focus this year's edition on the theme of 
research in education, to highlight the role of the educator or teach-
er-researcher in its praxeological and epistemological aspects. Thus, 
we reiterate that INCTE'22, under the theme “Uncertainties and 
challenges in educational research”, incorporates a multidimensional, 
multimethodological and plurivocal vision of educational research, 
under the banner of commitment and shared responsibility of all, 
educational researchers, educators and teachers.You are very 
welcome in Bragança, in person or virtually.

The Organising Committee of INCTE'22.



Objetivos e Eixos Temáticos

2�,1&7(Ȇ����9,�(QFRQWUR�,QWHUQDFLRQDO�)RUPD©¥R�QD�'RF¬QFLD��
DSUHVHQWD�RV�VHJXLQWHV�REMHWLYRV�

# Problematizar, no quadro do processo de Bolonha, as estruturas 
curriculares da formação de educadores e professores;
# Debater propostas didáticas inovadoras no âmbito da formação 
para a docência; 
��5HΌHWLU�VREUH�DV�SU£WLFDV�IRUPDWLYDV�QRV�GLYHUVRV�FRQWH[WRV�
# Analisar o contributo da formação na dinamização das instituições;
# Aprofundar a comunicação entre os diferentes intervenientes na 
formação numa perspetiva de educação para o desenvolvimento;
# Debater práticas de formação no ensino superior.

2�(QFRQWUR�HVW£�HVWUXWXUDGR�HP�FLQFR�JUDQGHV�HL[RV�WHP£WLFRV�

Eixo Temático 1
Currículo e formação de educadores e professores
Este eixo temático integra as questões do currículo, da inovação 
curricular e as novas perspetivas curriculares, no âmbito da formação 
inicial ou continuada de educadores e professores, incluindo a 
discussão de modelos e processos curriculares de diferente natureza e 
de trabalhos ou propostas de formação de educadores e 
professores, nos diversos contextos.

Eixo Temático 2
Didática e formação de educadores e professores
Este eixo temático integra aspetos dos diferentes saberes disciplinares 
HP�FRQWH[WR�HVFRODU�DEDUFDQGR�D�UHΌH[¥R�VREUH�RV�FRQWULEXWRV�GD�
didática na formação de educadores e professores para uma 
construção progressiva de formas de compreender e agir 
conscientemente em situações educativas.

Eixo Temático 3
Práticas educativas e supervisão pedagógica
Este eixo temático integra o desenvolvimento de práticas de formação 
de educadores e professores nas escolas, compreendendo a 
problematização dos papéis a desempenhar pelos diversos 
intervenientes, numa perspetiva de trabalho colaborativo e da 
FRQVWUX©¥R�GH�XPD�LGHQWLGDGH�SUR΋VVLRQDO�FRQVFLHQWH��HPSHQKDGD�H�
responsável.

Eixo Temático 4
Formação docente e educação para o desenvolvimento
Este eixo temático integra aspetos formativos do ensino e da 
aprendizagem relacionados com a promoção de uma cidadania global 
responsável, abrangendo a discussão de projetos e práticas 
educativas potenciadoras de uma educação para o desenvolvimento.

Eixo Temático 5
Práticas pedagógicas no ensino superior
(VWH�HL[R�WHP£WLFR�LQWHJUD�DV�TXHVW·HV�UHODFLRQDGDV�FRP�RV�GHVD΋RV�
pedagógicos que enfrenta o ensino superior na atualidade, 
abrangendo a discussão, partilha e disseminação de experiências 
pedagógicas vividas neste nível de ensino.



2EMHFWLYHV�DQG�5HVHDUFK�7RSLFV

NCTE’22, 6th International Conference on Teacher Education, 
focuses on the following objectives:

# To discuss, within the framework of the Bologna process, the 
curriculum structures of educators and teachers training;
# To discuss innovative didactical proposals within the framework of 
training for teaching;
��7R�UHΌHFW�RQ�WUDLQLQJ�SUDFWLFHV�LQ�GLΊHUHQW�FRQWH[WV�
# To analyze the contribution of training in the dynamization of the 
institutions;
# To gather a deep insight about the communication between the 
various actors in training in a perspective of education for 
development;
# To discuss educational practices in higher education.

7KH�&RQIHUHQFH�FRYHUV�΋YH�PDLQ�UHVHDUFK�WRSLFV�

5HVHDUFK�7RSLF��
Curriculum and training of educators and teachers
This research topic integrates issues of curriculum, curricular 
innovation and new curricular perspective, in the context of the initial 
or continuous training of educators and teachers, including the 
GLVFXVVLRQ�RI�FXUULFXOXP�PRGHOV�DQG�SURFHVVHV�RI�GLΊHUHQW�QDWXUH�DQG�
of works or proposals for the training of educators and teachers,
LQ�GLΊHUHQW�FRQWH[WV�

5HVHDUFK�7RSLF��
Teaching and training of educators and teachers
7KLV�UHVHDUFK�WRSLF�LQWHJUDWHV�DVSHFWV�RI�GLΊHUHQW�GLVFLSOLQDU\�
NQRZOHGJH�LQ�VFKRRO�FRQWH[W��FRYHULQJ�WKH�UHΌHFWLRQ�RQ�WKH�
contributions of teaching in the training of educators and teachers for 
a gradual construction of ways to understand and act consciously in 
educational situations.

5HVHDUFK�7RSLF��
Educational practices and pedagogical supervision
This research topic integrates the development of training practices of 
educators and teachers in schools, comprising the problematization of 
the roles to be played by the various actors, in a perspective of 
collaborative work and the construction of a mindful, committed and 
responsible professional identity.

5HVHDUFK�7RSLF��
Teacher education and development education
This research topic integrates formative aspects of teaching and 
learning related to the promotion of a responsible global citizenship, 
including the discussion of possible projects and educational practices 
of education for development.

5HVHDUFK�7RSLF��
Pedagogical practices in higher education
This research topic integrates issues pertaining to the pedagogical 
challenges that higher education currently faces, comprising 
discussion, sharing and dissemination of pedagogical experiences 
undertaken at this level of education.
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Portugal  

Resumo  
O paradigma assente na aprendizagem ao longo da vida ganhou um sentido ímpar nas 
sociedades contemporâneas, em que a formação contínua de professores emerge com uma 
importância acrescida. Neste enquadramento, a presente comunicação pretende dar a 
conhecer as necessidades e as expectativas de 40 professores, relativamente a um programa 
de formação contínua na área das Ciências Naturais e da Biologia, em contexto de 
cooperação. As instituições envolvidas abrangem São Tomé e Príncipe (STP) e Portugal 
no âmbito do Programa de Apoio Integrado ao Sistema Educativo de São Tomé e Príncipe 
(PAISE-STP). Os dados são referentes ao 2.º ano de implementação do referido programa, 
que se situa entre outubro de 2021 e junho de 2022. Envolveu no total 40 professores, 2 
formadores e uma assessora no domínio da educação em ciências. Pretende-se dar a 
conhecer as evidências recolhidas através do recurso utilizado, para refletir sobre a 
formação posta em prática. Os primeiros resultados evidenciam que os professores sentem 
como maiores dificuldades/constrangimentos aspetos didático-pedagógicos, relacionados 
com as metodologias usadas em sala de aula, bem como o papel desempenhado pelo 
professor e pelos alunos. 

Palavras-Chave: formação ao longo da vida, cooperação internacional para o 
desenvolvimento, formação contínua de professores, São Tomé e Príncipe, 
desenvolvimento profissional, educação em ciência(s). 

Abstract  
The paradigm based on lifelong learning has gained a unique meaning in contemporary 
societies, in which the continuing education of teachers emerges with increased 
importance. In this context, this communication intends to present the needs and 
expectations of 40 teachers, regarding a continuous training program in the area of Natural 
Sciences and Biology, in a context of cooperation. The institutions involved include STP 

904 Práticas Pedagógicas no Ensino Superior



and Portugal within the scope of the Integrated Support Program for the Educational 
System of São Tomé and Príncipe (PAISE-STP). The data refer to the 2nd year of 
implementation of the aforementioned program, which takes place between October 2021 
and June 2022. It involved a total of 40 teachers, 2 trainers and an advisor in the field of 
science education. It is intended to make known the evidence collected through the resource 
used, to reflect on the training put into practice. The first results show the need for 
continuous training on the part of the teachers involved. This fact reinforces the importance 
of cooperation in lifelong training and in the specific case in teacher training. 

Keywords: lifelong training, international development cooperation, continuing teacher 
training, São Tomé and Príncipe, professional development, science education(s).  

1 Introdução  

O trabalho que aqui se apresenta enquadra-se na cooperação internacional para o 
desenvolvimento (CID) na área da educação, em particular na área da formação contínua 
de professores em Ciências Naturais e Biologia.  

De forma concreta descreve e problematiza o trabalho desenvolvido no âmbito do 
Programa de Apoio Integrado ao Sistema Educativo de São Tomé e Príncipe (PAISE-
STP), Este programa teve início em 2019 e terminará em setembro de 2022, tendo 
beneficiado de financiamento pelo Camões, I.P., e abrange os professores da 7.ª à 12.ª 
classe de São Tomé e Príncipe. O objetivo geral do PAISE é contribuir para a melhoria 
do sistema educativo de STP e os objetivos específicos são: i) contribuir para o aumento 
das competências e da qualificação profissional do corpo docente do ensino secundário; 
ii) promover o desenvolvimento de capacidades institucionais da Universidade de São 
Tomé e Príncipe (USTP) e do Ministério da Educação e Ensino Superior (MEES); e iii) 
contribuir para a melhoria do funcionamento do sistema educativo, em particular no que 
concerne ao domínio da gestão e administração escolar.  

2 Enquadramento teórico e contextual: a relevância da formação contínua de 
professores 

Os professores são determinantes para percursos de aprendizagens plenos, pelo que uma 
educação inclusiva e de qualidade não pode negligenciar a formação contínua dos 
professores, podendo esta ser definida como um conjunto de acontecimentos previamente 
planeados, estruturados e de natureza formal (Day, 2001, citado em Costa, Rodrigues, & 
Martins, 2018).  

Criar oportunidades de desenvolvimento pessoal, nomeadamente através da formação 
contínua, e ao longo da vida profissional de cada professor, é considerado uma prioridade 
ao nível das demais agendas políticas internacionais. Por exemplo, a Agenda 2030 das 
Nações Unidas reforça essa necessidade, colocando a tónica na cooperação internacional, 
com o desígnio de aumentar o número de professores qualificados. Neste sentido, são 
várias as agendas políticas internacionais que apelam para a consciencialização da 
qualificação dos professores como imperativo para o desenvolvimento dos países 
(UNESCO, 2016), inclusive através de ações de cooperação internacional. São Tomé e 
Príncipe (STP) não foge à regra e a Estratégia Continental para a Educação em África 
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(2016-2025) no elencar dos vários objetivos, realça a importância da capacitação dos 
professores de forma a assegurar a sua qualidade a vários níveis. 

Também a literatura da especialidade aponta para a relevância de criar ações de formação 
(Formosinho, Machado, & Mesquita, 2014; Lopes, Costa, & Matias, 2016), 
nomeadamente em estreita articulação com os contextos profissionais (Andrade et al., 
2020) a fim de potenciar o desenvolvimento profissional, sendo este “um processo que 
ocorre ao longo da vida, visando a atualização, ampliação e aprofundamento de 
competências que ajudem o professor a enfrentar as necessidades da sua vida 
profissional” (Costa, Rodrigues, & Martins, 2018, p. 159). 

Os conhecimentos profissionais dos professores são cada vez mais diversificados e 
complexos. São necessários profissionais críticos, ativos, responsáveis e empenhados na 
construção de um mundo melhor, nomeadamente através da preparação dos seus alunos 
para uma cidadania plena. Isto implica, da parte dos professores, a capacidade de analisar 
e interpretar a realidade e também os acontecimentos pedagógico-didáticos do seu 
contexto profissional. Os professores precisam de ser reflexivos, questionando teorias e 
práticas (as suas próprias e as dos outros), para poderem gerar processos positivos de 
mudança (Alarcão, 2009; Leite, 2005).  

3 Metodologia 

Este estudo foi desenvolvido em contexto de cooperação e insere-se no âmbito do 
Programa de Apoio Integrado ao Setor Educativo de São Tomé e Príncipe (PAISE-STP 
– 2019-2022), desenvolvido e que tem como público-alvo os professores de Ciências 
Naturais e Biologia do ensino secundário que, à presente data, em STP abrange os níveis 
da 7.ª à 12.ª classe. 

Do ponto de vista investigativo, trata-se de um estudo de natureza qualitativa, assumindo 
caraterísticas descritivas e interpretativas, no sentido de compreender comportamentos, 
sentimentos e formas de pensar dos sujeitos participantes na investigação. Assim, 
tínhamos como principal objetivo dar voz professores de Ciências Naturais e Biologia, 
formandos do PAISE-STP no ano letivo de 2021-2022 (2.º ano de implementação do 
programa de formação), com intuito de refletirem sobre as suas práticas letivas à luz do 
paradigma reflexivo enfatizado por Alarcão (2009), e ainda da reflexão sobre a ação 
enfatizada por Schõn (1983, citado em Costa, Rodrigues, & Martins, 2018). Pretendeu-
se com esta estratégia fazer o levantamento das suas principais necessidades e expetativas 
face ao programa de formação, a fim de informar decisões futuras em termos de design 
da formação contínua de professores de ciências naturais e biologia em São Tomé e 
Príncipe. 

Participaram 40 professores, 37 em regime presencial em São Tomé e 3 em regime online 
na Ilha do Príncipe e 2 formadores (um agente de cooperação de nacionalidade portuguesa 
e um agente local de nacionalidade santomense), tendo ainda a assessoria de uma 
investigadora da área da educação em ciências de uma universidade portuguesa. 

Os dados foram recolhidos em contexto, ou seja, numa das sessões de formação iniciais. 
Para tal solicitou-se aos formandos que, em pequeno grupo, fizessem uma reflexão sobre 
o processo de ensino-aprendizagem das ciências naturais e da biologia em São Tomé e 
Príncipe, indicando os pontos fortes e fracos desse processo, bem como o que gostariam 
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de alterar nas suas práticas. No sentido de facilitar a reflexão e otimizar a recolha de 
informação os formandos fizeram os registos num documento orientador fornecido pelos 
formadores (folha de registo), ficando assim anotadas as suas ideias/opiniões e reflexões. 

Numa investigação de natureza qualitativa considera-se a análise de conteúdo como o 
processo mais indicado para tratamento dos dados (Amado, 2017; Bardin, 2011), pois 
permite-nos fazer "inferências interpretativas" com base numa lógica explicativa 
essenciais para a análise e discussão dos resultados (Amado, 2017).  

Este processo passou por uma leitura flutuante que permitiu uma perceção e seleção das 
ideias principais emergentes de cada resposta. Como refere Amado (2017), “O primeiro 
grande objetivo da análise de conteúdo é o de organizar os conteúdos de um conjunto de 
mensagens num sistema de categorias que traduzam as ideias‑chave veiculadas pela 
documentação em análise” (p. 315). De seguida, atendendo aos objetivos definidos e ao 
quadro teórico que sustenta o estudo, fez-se uma leitura mais profunda que permitiu a 
criação das categorias de análise.   

Posteriormente passamos à análise e interpretação dos dados, como se evidencia no ponto 
seguinte deste texto. 

4 Apresentação e discussão dos resultados 

Após análise às respostas que foram dadas pelos grupos dos professores formandos ao 
instrumento de recolha de dados, que foi aplicado no início da formação, procedeu-se à 
construção de categorias referentes a cada uma das dimensões de análise. Este 
procedimento facilita a leitura e compreensão do fenómeno em estudo, relativo a cada 
uma das dimensões identificadas. 

Para a Dimensão de análise Trabalho desenvolvido, com mais frequência, pelos 
professores de STP nas aulas de CN e Biologia – pontos fracos, apresenta-se a Tabela 1 
com as respetivas categorias e unidades de registo correspondentes a cada uma delas. 

Tabela 1: Dimensão de análise Trabalho desenvolvido, com mais frequência, pelos professores 
de STP nas aulas de CN e Biologia – pontos fracos. 

Categorias Unidades de registo 

Prática de 
professor 

transmissivo 

“prática de professor transmissivo” G5; “Ensino transmissivo, 
fornecimento de conteúdos prontos para os alunos, contribuindo para 

torna-los mais dependentes e limitados”G2; “Ensino por transmissão”G4 

Lacunas nos 
recursos 
didáticos 

“Não fazer uso de cartazes, retroprojetor. Não fazer uso de materiais 
didácticos”G3; “Falta de material de apoio”G4; “Não fazer acompanhar 
de materiais didácticos”G5; “Impossibilidade de aulas visuais (projetor)” 
G5; “Carência de materiais didáctictos”G8; “falta de textos de apoio para 

todos os alunos”G1 “falta de material de apoio, biblioteca, net”G4. 

Participação e 
intervenção dos 

alunos 

“[fraca] participação dos alunos”G10; “Pouco interesse dos alunos”G1; 
“Não solicitar a participação dos alunos”G3. 

Fonte: elaboração própria 
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Para a categoria “Prática de professor transmissivo”, foram consideradas todas as 
respostas que afirmassem, por parte dos professores formandos, no tocante aos pontos 
fracos, práticas letivas transmissivas assumidas pelos mesmos. Podemos constatar essa 
consciência do grupo n.º 5 quando afirmam que um dos pontos fracos das suas aulas são 
as “prática de professor transmissivo” G5. Esta ideia é corroborada pelo pelos grupos n.º 
2 e n.º 3 respetivamente, ao assumirem que as suas aulas são baseadas no “Ensino 
transmissivo, fornecimento de conteúdos prontos para os alunos, contribuindo para torná-
los mais dependentes e limitados” G2 e “Ensino por transmissão” G4. Destaca-se que no 
testemunho de G2 há o reconhecimento de que o ensino transmissivo e o fornecimento 
de conteúdos através desta prática, contribui para que os alunos não desenvolvam a sua 
autonomia, tornando-se dependentes do professor e limitando-os. Podemos inferir que 
esta limitação poderá ser a vários níveis, tais como limitação na curiosidade, limitação na 
própria aprendizagem, limitação no desenvolvimento de competências investigativas, 
onde a aprendizagem por descoberta poderá também ficar comprometida. Este ponto 
constitui-se de particular interesse, uma vez que a preparação de alunos capazes de 
exercer uma cidadania plena, poderá ficar comprometida (Alarcão, 2009).  

Para a categoria “Lacunas nos recursos didáticos”, foram consideradas todas as respostas 
que evidenciassem, por parte dos professores formandos, no tocante aos pontos fracos das 
suas práticas letivas, as respostas que demonstrassem o reconhecimento da falta de 
utilização de recursos didáticos durante as suas aulas. Tal evidencia surgiu nas respostas 
dadas pelo grupo n.º8 no que respeita à “Carência de materiais didáctictos”G8, atestada 
pelo grupo n.º5 ao reconhecerem o “Não [se] fazer acompanhar de materiais 
didácticos”G5. O G3 ao afirmar que um ponto fraco é o facto de “Não fazer uso de 
cartazes, retroprojetor. Não fazer uso de materiais didácticos”G3, é mais minucioso, 
dando alguns exemplos de material que poderiam utilizar nas suas aulas. A 
“Impossibilidade de aulas visuais (projetor)”G5, é também referida pelo grupo n.º5. Por 
outro lado, a “Falta de material de apoio”G4, tal como, de forma específica, a “falta de 
textos de apoio para todos os alunos”G1, constituem-se como pontos fracos reconhecidos 
por G4 e G1, na lecionação das suas práticas letivas. A biblioteca e os meios digitais 
também parecem ser recursos valorizados por alguns professores, nomeadamente os que 
constituíam o grupo nº.4, uma vez que relatam a “falta de material de apoio, biblioteca, 
net”G4, como constrangimentos para a lecionação das suas aulas. 

Para a categoria “Participação e Intervenção dos alunos” foram consideradas as respostas 
que referissem, por parte dos professores formandos, no tocantes aos pontos fracos das 
suas práticas letivas, o não envolvimento dos alunos nas aulas. Assim, o grupo n.º10 
reconhece a “[fraca] participação dos alunos” no decorrer das suas aulas, bem como o 
“Pouco interesse dos alunos”G1. Contudo parece haver alguma resistência a esta questão 
pela parte dos professores, já que o “Não solicitar a participação dos alunos”G3, 
evidenciado pelo G3 vai ao encontro da postura transmissiva, assumida pelos professores 
e analisada e discutida numa das categorias anteriores. 

Para a Dimensão de análise Trabalho desenvolvido, com mais frequência, pelos 
professores de STP nas aulas de CN e Biologia – pontos fortes, apresenta-se a Tabela 2 
com as respetivas categorias e unidades de registo correspondentes a cada uma delas. 
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Tabela 2: Dimensão de análise Trabalho desenvolvido, com mais frequência, pelos professores 
de STP nas aulas de CN e Biologia – pontos fortes. 

Categorias Unidades de registo 

Planificação da 
aula 

“[tenho] plano de aula”G4; “utilização diária de plano de aula”G5; “A 
planificação da aula”G9 

Metodologias 
utilizadas  

“inter-relacionar os conteúdos com a vida quotidiana”G5; “[proponho 
atividades] com pesquisa de conteúdo, aulas práticas e trabalho de 

grupo”G6; “levantamento do conhecimento prévio dos alunos através 
de perguntas orais, debate de temas, observação e exploração de 

figuras”G8; “aulas interativas”G7; “[fazer] trabalhos de 
investigação”G2; “dar aos alunos a oportunidade de expressar as suas 

ideias”G3; “faço recapitulação de aula anterior”G3; “[planifico 
atividades] com alguma pesquisa”G4; “apresentação de trabalho de 

grupo”G4. 

Avaliação 
formativa 

“avaliação oral”G10; “[faço avaliação no final da aula”G3; “[fazer] 
verificação de aprendizagem”G1; “abordagem da aula anterior feita 

pelos alunos”G4 
 Fonte: elaboração própria 

Para a categoria “Planificação da aula”, foram consideradas todas as respostas que 
afirmassem, por parte dos professores formandos, no tocante aos pontos fortes, a 
elaboração e utilização de planificação diária. Este testemunho é dado pelo grupo n.º4 
quando afirma que “[tenho] plano de aula”G4, pelo grupo n.º5 quando refere a “utilização 
diária de plano de aula” e pelo grupo n.º9, quando considera como ponto forte na 
lecionação das suas práticas “A planificação da aula”. 

Para a categoria “Metodologias utilizadas pelos professores”, foram tidas em 
consideração as respostas dos professores formandos que refletissem pontos fortes, 
alicerçados nas metodologias por eles utilizadas na lecionação das suas aulas. O “inter-
relacionar os conteúdos com a vida quotidiana”, foi a metodologia evidenciada pelo grupo 
n.º5. 

O trabalho de grupo também parece estar presente nas metodologias utilizadas por alguns 
dos professores formandos, bem como o trabalho prático e a pesquisa/investigação, 
referidas pelo G6 ao relatar “[proponho atividades] com pesquisa de conteúdo, aulas 
práticas e trabalho de grupo”, pelo G2 quando referem “[fazer] trabalhos de investigação” 
e pelo G4 quando expressa essa preocupação espelhada na planificação, ao referir que 
“[planifico atividades] com alguma pesquisa”. A “apresentação de trabalho de grupo” é 
também uma das metodologias utilizadas pelo grupo n.º 4, valorizando a construção 
conjunta e partilhada do conhecimento. “Dar aos alunos a oportunidade de expressar as 
suas ideias”, é outra metodologia utilizada pelo G3, e que poderá servir para o professor 
fazer o levantamento das conceções alternativas dos alunos, metodologia também 
utilizada pelos professores pertencentes ao G8, quando afirmam que fazem o” 
levantamento do conhecimento prévio dos alunos através de perguntas orais, debate de 
temas, observação e exploração de figuras”. A recapitulação da aula anterior, para situar 
os alunos relativamente ao que foi abordado, é outra metodologia utilizada pelos 
professores do G3 quando referem que “faço recapitulação de aula anterior”. 
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Na categoria “Avaliação formativa”, as respostas variaram entre o grupo n.º10, fazer 
“avaliação oral”, o grupo n.º3 ao afirmar “[faço] avaliação no final da aula”, e a 
recapitulação dos conteúdos através da “abordagem da aula anterior feita pelos 
alunos”G4. Podemos inferir que alguns professores valorizam a avaliação formativa dos 
seus alunos para aferir as suas aprendizagens. 

Para a Dimensão de análise perceção dos professores de CN e Biologia, de STP, em 
relação ao que devem mudar na lecionação das suas aulas, apresenta-se a Tabela 3 com 
a respetiva categoria e unidades de registo correspondentes. 

Tabela 3: Dimensão de análise Perceção dos professores de CN e Biologia, de STP, em relação 
ao que devem mudar na lecionação das suas aulas. 

Categorias Unidades de registo 

Mudanças a fazer 
na lecionação das 

aulas  

“elaborar mais trabalhos de grupo com os alunos”G7; “trabalhar mais 
a mente dos alunos dando o poder das respostas”G7; “criar trabalhos 

de grupo”G10; “elaborar mais trabalhos práticos”G7; motivar os 
alunos a responder a questões”G10; “motivar os alunos a 

pesquizarem”G4; “fazer mais aulas de campo, ou seja aula de visitas 
de estudos”G5; “levar exemplos concretos”G6; “mudar a metodologia 

aplicar pedagogia diferenciada”G1. 

Fonte: elaboração própria 

Para a categoria “Mudanças a fazer na lecionação das aulas”, as respostas indicam que os 
professores estão conscientes que devem fazer mudanças na lecionação das suas aulas, 
tais como “elaborar mais trabalhos de grupo com os alunos”G7, evidenciando a 
preocupação do envolvimento dos alunos nas atividades e colocando-os como agentes 
ativos das suas aprendizagens ao “trabalhar mais a mente dos alunos dando o poder das 
respostas”G7, ao “motivar os alunos a responder a questões”G10 e ao “Motivar os alunos 
a pesquizarem”G4. Mudanças no sentido de as aulas e o ensino serem de cariz mais 
prático ao “criar trabalhos de grupo”G10, “elaborar mais trabalhos práticos”G7 e “fazer 
mais aulas de campo, ou seja aula de visitas de estudos”G5, é outra mudança a fazer, 
identificada por esses grupos. A preocupação de “levar exemplos concretos”G6 para as 
aulas e de “mudar a metodologia aplicar pedagogia diferenciada”G1, para que cada aluno 
aprenda ao seu ritmo, foram preocupações expressas em termos de mudança, 
reconhecendo o defendido por Day (2001, citado em Costa, Rodrigues, & Martins, 20018) 
quando refere que os professores são determinantes no percurso das aprendizagens dos 
seus alunos para que se verifique uma educação inclusiva e de qualidade, onde a formação 
contínua de professores tem um papel central.  

 5 Considerações finais 

A reflexão sobre as práticas é, sem dúvida, um ponto de partida para a melhoria do 
processo de ensino e aprendizagem em qualquer nível de ensino. Os resultados 
anteriormente apresentados indicam-nos pontos essenciais a ter em consideração no 
desenvolvimento do programa de formação e indicam-nos o caminho para que essa 
formação e, consequentemente, a cooperação para o desenvolvimento sejam mais 
eficazes e tragam resultados mais profícuos.  
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Os dados evidenciam que os professores sentem como maiores 
dificuldades/constrangimentos aspetos didático-pedagógicos, relacionados com as 
metodologias usadas em sala de aula e o papel desempenhado pelo professor e pelos 
alunos. Apontam, também, aspetos relacionados com os recursos disponíveis. A este 
respeito consideramos que, efetivamente, é necessário um maior investimento para a 
aquisição de recursos didáticos, mas também deve ficar o registo da importância da 
valorização e do aproveitamento dos recursos locais, pois sem dúvida, estes constituem-
se como uma mais-valia para as práticas educativas. 

No que se relaciona aos aspetos que mais valorizam, os professores indicam o processo 
de planificação das aulas e, também, algumas das metodologias usadas. Consideram que 
o processo de avaliação formativa é um ponto positivo nas suas práticas. 

Quando questionados sobre o que poderiam alterar e de que forma, mais uma vez, 
mencionam questões relacionadas com aspetos didático-pedagógicos, referindo a 
necessidade de implementarem metodologias diversificadas baseadas no trabalho de 
grupo e no trabalho prático, evidenciando o papel ativo e participativo dos alunos. 

De salientar que procuraremos ter em consideração estes aspetos no desenvolvimento do 
programa de formação e, sempre que possível, faremos alusão a este processo reflexivo 
para fortalecer a discussão e alavancar a indução de mudanças nas práticas educativas, 
caso seja necessário, contribuindo para a formação de jovens mais participativos, 
informados e críticos e para a construção de uma sociedade mais equitativa, justa e 
inclusiva. 

Por fim, concluímos que atendendo a que o futuro de um país depende inegavelmente da 
formação dos cidadãos que dele fazem parte, a formação de professores, de (e) em 
contexto de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (CID), no âmbito do 
PAISE, torna-se uma mais-valia no sentido da revitalização do sistema de ensino da 7.ª à 
12.ª classe em São Tomé e Príncipe, em especial no que respeita à formação em Ciências 
Naturais/Biologia.  

6 Referências  

Alarcão, I. (2009). Considerações finais e recomendações do estudo. In Conselho Nacional de 
Educação – CNE (Org.), A educação das crianças dos 0 aos 12 (pp. 198-212). Conselho 
Nacional de Educação. 

Andrade, A. I., Fernandes-Tomaz, C., Silva-Lopes, B., Costa, N., & Ferreira, C. (2020). 
Aprendizagens profissionais de atores educativos: Um estudo de avaliação de percursos 
de formação contínua. Cadernos Didáticos. Universidade de Aveiro. 

Amado, J. (2017). Manual de investigação qualitativa em educação. Imprensa da Universidade 
de Coimbra. 

Bardin, L. (2011). Análise de conteúdo. Edições 70. 
Comissão Europeia (2007). Comunicação da Comissão Europeia ao Parlamento Europeu: 

Melhorar a Qualidade da Formação de Professores. Comissão Europeia. 
Costa, M., Rodrigues, M. J., & Martins, C. (2018). Formação contínua de professores em São 

Tomé e Príncipe: O papel da supervisão. In C. Araújo, C. Teixeira, C. Falcão, L. Machado 
dos Santos, O. Fernandes, & V. Gonçalves (Eds), Livro de Atas do I Encontro 
Internacional de Língua Portuguesa e Relações Lusófonas (pp. 158-168). Instituto 
Politécnico de Bragança.  

Práticas Pedagógicas no Ensino Superior 911



Formosinho, J., Machado, J., & Mesquita, E. (2014). Luzes e sombras da formação contínua: 
Entre a conformação e a transformação. Edições Pedagogo. 

Leite, C. (2005). Percursos e tendências recentes da formação de professores em Portugal. 
Educação, Porto Alegre, 3(57), 271-389. 

UNESCO (2016). Educação 2030: Declaração de Incheon e quadro de ação para uma educação 
de qualidade exclusiva e equitativa e uma aprendizagem ao longo da vida para todos. 
UNESCO. 

União Africana (2015). Agenda 2063 - A África que queremos. AUC, União Africana.  
União Africana (2016). Continental Education Strategy for Africa 2016–2025. 

http://hrst.au.int/en/sites/default/files/CESA-English-V9.pdf  
 

912 Práticas Pedagógicas no Ensino Superior


